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NUNCA ESQUEÇAIS O PAPA!
Na manhã de 14 de Outubro, no Santuário de Fátima vi-

veu-se um momento de grande júbilo, no encerramento das 
celebrações dos 90 anos das aparições, dois dias depois da 
consagração da nova igreja do Santuário à Santíssima Trin-
dade (a 12 de Outubro). 

A Eucaristia internacional, na Igreja da Santíssima Trin-
dade, foi presidida pelo Legado de Sua Santidade, o Cardeal 
Tarcisio Bertone, e celebrada em estreita união ao Santo Pa-
dre Bento XVI.

Milhares de peregrinos, que a nova igreja não pôde conter 

nos seus nove mil lugares sentados, acompanharam as cele-
brações pelos ecrãs televisivos colocados no exterior da nova 
igreja. Também no interior um ecrã esperava pelas palavras 
do Santo Padre. No fi nal da Eucaristia os fi éis em Fátima re-
ceberam com alegria as imagens televisivas com o Santo Pa-
dre Bento XVI, enviadas a partir da Praça de S. Pedro.

Após o Angelus, o Santo Padre disse, em língua portugue-
sa: "Esta minha Bênção para quantos rezam comigo a 
oração do Angelus – fi sicamente presentes ou unidos pelos 
meios de comunicação social – de bom grado a estendo aos 
peregrinos congregados no Santuário de Fátima, em Por-
tugal. Lá, desde há noventa anos, continuam a ecoar os 
apelos da Virgem Mãe que chama os seus fi lhos a viverem 
a própria consagração baptismal em todos os momentos 
da existência. Tudo se torna possível e mais fácil, vivendo 
aquela entrega a Maria feita pelo próprio Jesus na cruz, 
quando disse: «Mulher, eis o teu fi lho!». Ela é o refúgio e o 
caminho que conduz a Deus. Sinal palpável desta entrega 
é a reza diária do terço. Enquanto saúdo o Senhor Car-
deal Legado Tarcisio Bertone, o Senhor Bispo de Leiria-
-Fátima e todo o Episcopado Português, bem como os de-
mais Bispos presentes e cada um dos peregrinos de Fáti-
ma, a todos exorto a renovarem pessoalmente a própria 
consagração ao Imaculado Coração de Maria e a viverem 
este acto de culto com uma vida cada vez mais conforme à 
Vontade divina e em espírito de serviço fi lial e devota imi-
tação da sua celeste Rainha. Nunca esqueçais o Papa!"

Em agradecimento à mensagem de Sua Santidade o Papa 
Bento XVI, os fi éis exultaram com uma salva de palmas, um 
gesto que reafi rmou o sentido da mensagem escrita que, no 
dia anterior, tinha sido enviada ao Papa: 

«(...) Reunidos com Maria, neste cenáculo que é o Santuá-
rio de Fátima, onde pulsa o coração materno de Portugal, en-
cerrámos, solenemente, as celebrações dos 90 anos das Apa-
rições de Nossa Senhora, sob a presidência do Vosso Legado 
especial, Sua Eminência, o Senhor Cardeal Tarcisio Bertone.

Com Maria glorifi cámos a imensa bondade de Deus, can-
támos o Magnifi cat de louvor à Santíssima Trindade com a 
dedicação da nova igreja e agradecemos-Lhe os dons da Sua 
Misericórdia ao longo destes noventa anos. Em comunhão 
de intenções com Vossa Santidade, confi ámos ao Imaculado 
Coração de Maria os sofrimentos e as esperanças da humani-
dade na hora actual. Obrigado, Santo Padre, por se ter asso-
ciado a nós com um gesto de peculiar afecto, ao enviar-nos 
como Legado Pontifício o seu mais próximo colaborador e 

CONTE COM A ORAÇÃO DO NOSSO POVO!
arauto da Mensagem de Nos-
sa Senhora. Obrigado pela sua 
especial Bênção Apostólica!

Da nossa parte, posso as-
segurar-lhe a profunda comu-
nhão e o sincero afecto de to-
do o nosso povo pela sua Pes-
soa e o seu Magistério. Conte 
sempre com a nossa oração e o 
nosso fi lial afecto. E permita-
nos exprimir a nossa esperan-
ça de que Vossa Santidade nos 
possa visitar em tempo opor-
tuno!”, refere parte da mensa-
gem lida pelo Bispo de Leiria-
Fátima, D. António Marto, em 
nome da multidão de peregri-
nos que a 13 de Outubro se encontrava em Fátima.
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Fátima, Santuário da Santíssima 

Prevê o Ritual da Dedicação das 
igrejas que um dos responsáveis pela 
construção do novo espaço sagrado o 
apresente e entregue, simbolicamente, 
aos representantes da hierarquia ecle-
sial.

 Por ocasião da celebração da con-
sagração da Igreja da Santíssima Trin-
dade, a 12 de Outubro de 2007, esse 
gesto coube a Mons. Luciano Guerra, 
Reitor do Santuário de Fátima.  De se-
guida publicam-se algumas das suas 
palavras:

A razão próxima desta igreja foi, é, 
e esperamos que sempre será, o serviço 
dos peregrinos, que não cessam de afl uir 
a Fátima. O progresso, económico, cul-
tural e social, vem-nos exigindo que 
ofereçamos aos fi éis um conforto não 
muito inferior ao que usufruem em suas 
casas, poupando-os aos incómodos do 
tempo e da posição de pé, como já re-
comenda o Vaticano II: «Na construção 
de edifícios sagrados, tenha-se grande 
preocupação de que sejam aptos para lá 

se realizarem as acções 
litúrgicas, e permitam a 
participação activa dos 
fi éis.» (SC 124).

Ao cabo de longos 
estudos, acabámos por 
decidir-nos por duas 
áreas: o espaço em que 
nos encontramos, e um 
outro, em subterrâneo, 
destinado ao sacramen-
to da Reconciliação, e a 
grupos menores.

A razão determinan-
te para a preferência do 
júri por esta proposta 
pode ter sido a vanta-
gem de uma aula onde 
a pluralidade dos fi éis 
pudesse sentir melhor a 
sua unidade. (Cf. Ef 4, 
4-7). Tal como a Cova 
da Iria, que Nossa Se-
nhora escolheu para sua 
casa, este espaço, em 
forma de concha, faz 
lembrar o colo mater-
no, imagem perfeita do 
acolhimento a que aspi-
ramos. Não há barreiras 
arquitectónicas. Todos 

estamos presentes a todos. Sem obstá-
culos visuais. Sem ruídos, nem de sons, 
nem de cores, nem de volumes. Durante 
todo o dia, a assembleia é acarinhada 
por uma abundante luz solar. A acústi-
ca do espaço favorece o ouvido, porta 
da fé, para que se concentre na Palavra 
de Deus, e se encha de enlevo, na har-
moniosa combinação de vozes, ecos e 
reverberações.

Fátima torna-se desde hoje, de mo-
do bem mais explícito, Santuário da 
Santíssima Trindade. As treze portas 
desta igreja lembram o Colégio Apos-
tólico, presidido por Jesus, o grande re-
velador de Deus, uno e trino. A Ele e à
Trindade Santa é consagrada a porta 
principal, uma criação difusa, como as 
águas primigénias do Génesis onde pai-
rava o Espírito de Deus (Gen 1,2); e ain-
da, do mesmo artista português, os 20 
mistérios do rosário, tudo fundado em 
largos painéis com frases bíblicas, nas 
várias línguas dos nossos peregrinos, 
dispostas em vidro, por um autor cana-

Detalhe da porta principal da nova igreja

diano. De Chipre nos vieram os anjos 
músicos das duas vigas principais: lem-
bram a oração do Anjo da Loca, onde fo-
mos haurir a convicção de que Fátima 
deve promover o culto da Santíssima 
Trindade. 

Quando entramos no templo, senti-
mo-nos atraídos para este grande painel 
do presbitério, obra de um artista da Es-
lovénia, e para o crucifi xo, realizado por 
uma artista da Irlanda. A Cruz cá den-
tro, como a Cruz alta lá fora, é o grande 
sinal que sempre temos de propor aos 
peregrinos, pois sem o amor à Cruz dei-
xariam de ser cristãos. Mas não sendo a 
Cruz senão o caminho necessário para a 
glória, repousa o nosso olhar, como em 
fundo de eternidade, sobre a imagem da 
Jerusalém Celeste, onde a assembleia 
cristã espera viver para sempre, na gló-
ria do Cordeiro de Deus, depois de tri-
lhar na terra os seus caminhos.

Sobeja justifi cação para a imagem 
branca de Nossa Senhora de Fátima. Ta-
lhada em mármore de Carrara, por um 
mestre italiano, os seus braços abertos 
são um convite de Maria, para que bus-
quemos, em seu Coração Imaculado, a 
luz e a paz que aqui nos veio oferecer. 

Termino com uma chamada de aten-
ção para a pequena gruta que se abre no 
sopé do altar. Destina-se a uma preciosa 
pedra, tirada do túmulo de S. Pedro. É 
mais um dom da gratidão de João Paulo 
II. Demos-lhe o melhor lugar, ao centro, 
em frente, e por baixo do altar, para que 
seja incentivo à unidade com o suces-
sor de Pedro. No longo e duro cortejo 
da Igreja em todo o século XX, objecto 
da parte fi nal do Segredo de Fátima, vai 
à frente um Bispo, vestido de branco, 
que sobe penosamente em direcção a 
uma cruz, no alto da montanha. Aí, ele 
é o primeiro a sofrer o martírio, às mãos 
dos soldados da cidade, meio em ruínas, 
que fi cou cá em baixo. Os Pastorinhos 
identifi caram o Bispo vestido de bran-
co com o Santo Padre. Lúcia diria mais 
tarde que essa profecia se realizou em 
João Paulo II. Sendo assim, respira-se, 
nesta pedra, a fé de Pedro, e o perfu-
me do Papa que Deus mais envolveu no 
mistério de Fátima. (…)

Gratos a Deus e a tantos irmãos por 
tanta ajuda, invocamos sobre todos a 
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Trindade
intercessão dos beatos Francisco e Ja-
cinta, e o carinho maternal de Nossa 
Senhora. E que os Anjos nos ensinem a 
grandeza de Deus, para que louvemos, 
agora e sempre, a Santíssima Trindade, 
Pai, Filho e Espírito Santo. Ámen.

O que é Fátima?

A Comissão Executiva da Federação Europeia da Associação dos Médicos Católicos (FEAMC), que reuniu a 3 de 
Novembro em Lisboa, peregrinou a Fátima a 2 de Novembro. Eram médicos de 27 de nacionalidades e de diferentes espe-
cialidades. Trouxe-os a Fátima a convicção da fé. “Estamos aqui porque somos um grupo de médicos católicos. Queremos 
mostrar a nossa fé e a nossa esperança, porque acreditamos na salvação do mundo pela fé e porque todos temos de fazer por 
isso”, afi rmou o Professor Laureano Santos, português, vice-presidente da FEAMC.

O grupo realizou uma visita guiada ao Santuário, que incluiu a visita à Igreja da Santíssima Trindade, e foi recebido 
pelo Reitor do Santuário.  

Durante a reunião em Lisboa o grupo preparou o congresso internacional, a realizar em em Gdansk, na Polónia, de 11 a 
14 de Setembro de 2008, sobre o tema “A Lei Natural e as Leis Instituídas na Medicina Europeia Contemporânea”, ocasião 
em que serão comparadas realidades dos vários países.

“Queremos reforçar que os homens se estão a afastar da lei natural, o que não é racional. É uma irracionalidade pensar 
que as mães podem destruir os seus fi lhos e que pode ser decidido o fi m da vida dos velhinhos”, afi rmou Laureano Santos

A estátua de João Paulo II, no exterior
da igreja, é alvo de muita devoção.

O Cardeal Legado de Sua San-
tidade o Papa Bento XVI para as 
celebrações de encerramento do 90º 
aniversário das aparições em Fátima, 
Cardeal Tarcisio Bertone, durante a 
homilia da Eucaristia internacional 
do dia 13 de Outubro, em Fátima, 
respondeu à questão que dá titulo a 
este texto, com as seguintes palavras, 
dirigidas à multidão de peregrinos, 
que enchia o recinto do Santuário 
português:

“Isto é Fátima, amados irmãos e 
irmãs: conversão, emenda de vida, dei-
xar de pecar, reparar a Deus ofendido 
no irmão. Isto é Fátima; não os sinais, 
ou pelo menos são secundários: passam 
para deixar lugar ao que signifi cam, 
isto é, à vida nova de ressuscitados. Por 
isso, seria insensato continuar indefi ni-
damente a pedir sinais, sem os discernir 
nem lhes dar crédito; sobre nós, pende-
ria a censura do divino Mestre: «Esta geração perversa e infi el pretende um sinal, mas 
nenhum sinal lhe será dado, senão o sinal do profeta Jonas. Assim como Jonas esteve 
três dias e três noites no ventre da baleia, assim o Filho do Homem estará três dias e três 
noites no seio da terra» (Mt 12, 39-40). O sinal de Deus é a ressurreição de Cristo e nossa: 
de facto, como ouvimos há pouco na segunda leitura, «a nós, que estávamos mortos por 
causa dos nossos pecados, [Deus] restituiu-nos à vida com Cristo (…) e com Ele nos res-
suscitou» (Ef 2, 5-6). Por isso, «eis o que vos digo e aconselho em nome do Senhor: (…) 
Deixai-vos renovar no mais íntimo do vosso espírito, adquirindo os hábitos do homem 
novo criado à imagem de Deus na justiça e santidade verdadeiras» (Ef 4, 17.23-24). Como 
o Beato Francisco, como a Beata Jacinta… como tantas e tantos outros que se entregaram 
ao Imaculado Coração de Maria, refúgio e caminho que conduz até Deus.

Com efeito, aqui Nossa Senhora não pediu para ser admirada, invocada, venerada… 
Quis gente «entregue»; pediu que os corações dos indivíduos, das nações e da humanida-
de inteira Lhe fossem «consagrados». Aqui desfraldou a sua bandeira que é um símbolo 
e um programa: o seu Coração Imaculado. Aqui se manifestou o Coração da mais doce 
das mães, pedindo a todos que unam o seu coração ao d´Ela, para darem ao mundo Jesus 
Cristo Salvador. E, acolhendo o seu convite, por toda a parte se formaram grupos e comu-
nidades que despertaram da apatia de ontem e se esforçam por mostrar agora, ao mundo, o 
verdadeiro rosto do cristianismo. No Oriente e no Ocidente, o amor do Coração de Maria 
conquistou um lugar no coração dos povos e dá-lhes esperança e consolação.

Irmãos e irmãs, vós sois as primícias dessa grande seara aqui hoje consagrada no 
altar. Quando estendo o meu olhar por esta imensa assembleia à procura dos seus confi ns, 
parece-me vislumbrá-los naquela nuvenzinha de Elias (cf. 1 Re 18, 44) que se realizou 
cabalmente na humilde Jovem de Nazaré, Maria, cheia de graça, cheia de Deus”.

Médicos da Europa peregrinaram a Fátima
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Relíquias de Francisco e Jacinta Marto
em santuário francês

Após as obras de restauro no Santuário 
de Nossa Senhora em Fresneau, França, o 
Bispo de Valence, D. Jean-Cristophe La-
gleize, procedeu, a 13 de Maio de 2007, ao 
acto de consagração do novo altar. 

“Consagrei este altar a Deus, Pai, Fi-
lho e Espírito Santo, em honra de Nossa 
Senhora venerada neste santuário de Fres-
neau. E coloquei as relíquias dos beatos 
Francisco e Jacinta Marto, videntes de Fá-
tima, beatifi cados a 13 de Maio de 2000 
em Fátima por Sua Santidade o Papa João 
Paulo II”, refere o documento ofi cial assi-
nado pelo Bispo de Valence.

As relíquias haviam sido oferecidas 
pelo Santuário de Fátima a D. Lagleize no 
dia 12 de Abril de 2007, por ocasião da 
realização de uma peregrinação das Dio-
ceses de Ardèche e de Drôme ao santuário 
português.

No acto de consagração o Bispo de Va-
lence afi rmou: “Irmãos e Irmãs, hoje no 90° 
aniversário da primeira das seis aparições 
de Virgem Maria em Fátima, nós estamos 

muito felizes de selar neste altar as relí-
quias dos Bem Aventurados Francisco e 
Jacinta Marto, um irmão e uma irmã que 
tinham 9 e 7 anos em 1917 e que mor-
reram da gripe espanhola pouco tempo 
depois das aparições, Francisco no dia 4 
de Abril 1919 com quase 11 anos e a Ja-
cinta no dia 20 de Fevereiro 1920, quase 
com 10 anos. Faz hoje 7 anos que João 
Paulo II, em peregrinação a Fátima, os 
beatifi cava na presença da Irmã Lúcia 
prima deles, a terceira testemunha das 
aparições de Fátima e que faleceu no dia 
13 de Fevereiro 2005. Além da alegria 
e da honra, do nosso Santuário mariano 
diocesano estar agora assim ligado ao 
Santuário de Nossa Senhora de Fátima, 
nós devemos perceber o apelo que Deus 
nos envia através das vidas de Francisco 
e de Jacinta”.

A concluir, D. Lagleize recordou ain-
da os apelos feitos por Nossa Senhora 
em Fátima: à oração pela paz, à conver-
são, a consolar Jesus e a amar a Igreja.

Cónego Dr. Nunes Formigão, 
Apóstolo de Fátima

Em 2008, o Servo de Deus Padre 
Dr. Manuel Nunes Formigão será alvo 
de uma dupla e justa homenagem, pela 

Rectifi cação

Na edição da Fátima Luz e Paz 
de 13 de Maio de 2007, a fotografi a 
que ilustrava o texto “Continuem a 
enviar-nos fotos para a exposição de 
Outubro!”, na página 5, é do Santuá-
rio Polaco de Szczecin e não daque-
le que é anunciado na legenda.

Pedimos desculpas pelo lapso, 
agora rectifi cado.

Santuário de Szczecin, Polónia

celebração de dois importantes jubileus: 
o do seu falecimento, ocorrido a 30 de 
Janeiro de 1958 e o da sua ordenação sa-
cerdotal a 4 de Abril de 1908, na basílica 
de S. João de Latrão, em Roma.

A sua ligação ao Santuário de Fátima, 
ao qual, desde 1917, ano das aparições 
de Nossa Senhora, dedicou grande parte 
da sua vida como seu primeiro cronista, 
historiador e teólogo, exige que nos as-
sociemos a este duplo jubileu, exprimin-
do assim a mais viva gratidão pelo que 
foi e representa na história do Santuário 
e pelo seu fervoroso empenho na divul-
gação da mensagem de Nossa Senhora 
de Fátima.

A sua devoção ao Santíssimo Sacra-
mento e a Nossa Senhora de Fátima 
eram os pólos da vida deste sacerdote e, 
por isto, nos unimos também desta for-
ma às comemorações que a Congrega-
ção das Religiosas Reparadoras de Fáti-
ma, por ele fundadas, estão a realizar, e 
que culminam com um Colóquio aberto 
a todos, nos 4 e 5 de Abril 2008.
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Milhares de espanhóis estiveram em Fátima em Outubro, na XXI 
Peregrinação da Adoración Nocturna espanhola, a maior peregrinação 
estrangeira vinda de um só país a este santuário português.

Nas palavras do Reitor do Santuário de Fátima, Mons. Luciano 
Guerra, que recebeu da organização da peregrinação a devida homena-
gem pelas suas bodas de ouro sacerdotais: “À feliz peregrinação da Ado-
racíon Nocturna cabe-lhe hoje a honra histórica de celebrar, como se uma 
reinauguração se tratasse, na Igreja da Santíssima Trindade”.

Efectivamente, na tarde do dia central deste périplo mariano, no 
sábado 20 de Outubro, a nova igreja, a meio da tarde, estava repleta, qua-
se totalmente ocupada pelos milhares de peregrinos espanhóis e outros 
visitantes que participaram na Eucaristia, que antecedeu uma vigília de 
oração, durante toda a noite.

Que tudo seja para glória de Deus é o desejo dos organizadores e 
participantes.

De entre as impares procissões com os estandartes, a eucaristia, a 
via-sacra, o acto cultural no Centro Pastoral Paulo VI, e todos os outros 
momentos vividos nesta peregrinação, destacamos a afl uência e participa-
ção no sacramento da confi ssão.

 M.ª Raquel Costas

Moçambique: mais um Santuário de Fátima

Obrigado ó mãe do Céu, Nossa Senhora 
de Fátima, nossa mãe querida por mais um 
Santuário que colocaste à disposição dos 
homens, de modo que estes tenham o privi-
légio de alcançar as graças divinas.

O evento iniciou-se no dia 12 de Maio 
com vários actos litúrgicos: desde a procis-
são das velas, celebração da palavra, vigí-
lia de oração e a solene liturgia eucarística. 
Entretanto, houve também a entronização 
da imagem de Nossa Senhora de Fátima, 
que o Santuário de Nossa Senhora de Fáti-
ma em Portugal e a Paróquia de Milheiros 
de Poiares, Diocese do Porto, também em 
Portugal, ofereceram àquela Diocese.

Para a Reitoria do Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima da Murraça, foi propos-
to o Pe. Hugo dos Missionários d’ África, 
conhecidos por padres brancos.

Por tudo isso, vai a nossa sincera grati-
dão a toda equipa do Santuário Nossa Se-
nhora de Fátima em Portugal e para toda 
comunidade paroquial de Milheiros de 
Poiares. Que Deus vos abençoe. À nossa 
mãe do Céu, vai um grande obrigado. E ro-
gamos que continue a derramar as graças 
aos homens de todo mundo e a todos os lu-
gares sobre a face da terra.

P.e Lourito António Chingore Cabeque
O Padre Cabeque, no Verão de 2007, prestou serviço 
como confessor no Santuário de Fátima em Portugal.  

XXI Peregrinação da Adoración
Nocturna a Fátima

Já há bastante tempo, a Igreja na Beira, 
em Moçambique, projectava um Santuário 
onde os cristãos pudessem manifestar a sua 
fé na devoção à Nossa Senhora de Fátima. 
Foi precisamente no dia 13 de Maio do cor-
rente ano, 90º aniversário da 1ª aparição, 
que o sonho se tornou realidade. Oh, que 
grande gesto de carinho recebemos de ti 
nossa mãe do Céu!

Esta notícia tão linda quero comunicar 
aos nossos queridos irmãos de Fátima. As 
vossas orações pelas necessidades do mun-
do inteiro foram ouvidas pela nossa querida 
Mãe. Por isso, intensifi quemos os nossos 
rosários e o mundo será coroado com o 
amor maternal de Maria.

Foi uma cerimónia em que a Arquidioce-
se da Beira celebrou a tradicional devoção 
mariana de uma maneira diferente e espe-
cial. Foi a solene instituição, inauguração e 
consagração do Santuário de Nossa Senho-
ra de Fátima da Murraça. A celebração foi 
presidida por Sua Excelência Reverendís-
sima Dom Jaime Pedro Gonçalves, Arce-
bispo da Beira, e concelebrada por vários 
sacerdotes diocesanos e religiosos.

A festa de Nossa Senhora de Fátima celebra-se em Vancouver, 
Canadá, há algumas décadas, desde que a comunidade de expres-
são portuguesa passou a ter ali uma expressão signifi cativa.

Como de costume, o programa das celebrações de Maio 2007 
cumpriu-se de acordo com as orientações do pároco, P. Firmo 
Mantovani, brasileiro e pertencente aos Missionário Escalabrinia-
nos, especialmente vocacionados para a assistência religiosa aos 
migrantes.

A animação e pregação esteve a cargo do P. Virgílio Antunes, 
capelão do Santuário de Fátima. Houve o tríduo de preparação nos 
dias 9, 10 e 11 de Maio, no qual foram abordados alguns temas 
fundamentais da Mensagem de Fátima. A Igreja encheu-se para a 
Eucaristia nesses três dias e muitas pessoas aproveitaram para a 
celebração do Sacramento da Reconciliação.

A noite do dia 12 congregou uma multidão de fi éis para a Missa 
e Procissão das Velas, uma forma bem portuguesa de honrar Nossa 
Senhora como Mãe de Deus e Padroeira. É sempre um momento 
de comoção, que faz vir à memória o que de melhor a vida tem, 
mas também os problemas 
e afl ições que se entre-
gam nas mãos carinhosas 
de Maria. No dia 13, ao 
início da tarde a Missa, 
a procissão e, a concluir, 
um momento de adoração 
do Santíssimo Sacramen-
to, participado por grande 
número. A festa prolon-
gou-se durante a tarde, 
num ambiente de encontro 
e convívio próprios destes 
momentos.

P. Virgílio Antunes 

13 de Maio em Vancouver
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No seguimento dos números anteriores, damos neste boletim “Fátima – Luz e Paz” a lista de lugares sagrados, dedi-
cados a Nossa Senhora de Fátima, que são considerados santuários, em Itália, ordenados alfabeticamente, registados no 
fi cheiro do Serviço de Estudos e Difusão (SESDI).

Pedimos aos leitores deste Boletim o grande favor de completarem ou corrigirem os dados.

Santuários de Nossa Senhora de Fátima
EM ITÁLIA

País Diocese Localidade Denominação

Itália Acireale S. Tecla Santuario Madonna de Fatima

Itália Agrigento Sciacca (AG) Parrocchia - Santuario Madonna de Fatima

Itália Aosta Aosta Santuario Cuore Immacolato di Maria

Itália Ariano Irpino-Lacedonia Ariano Irpino (AV) Parrocchia - Santuario Madonna de Fatima

Itália Bergamo Brembo di Dalmine Santuario Cuore Immacolato di Maria

Itália Caltanissetta Caltanissetta (AV) Santuario Madonna de Fatima

Itália Camerino - San Severino Marche Serra S. Quirico-Stazione Santuario Cuore Immacolato di Maria

Itália Benevento San Giorgio la Molare (BN) Santuario Madonna de Fatima

Itália Caserta Marcianise (CE) Parrocchia - Santuario Madonna de Fatima

Itália Como Gera Lario Santuario Madonna de Fatima dei Pescatori

Itália Concordia-Pordenone Portogruaro (VE) Santuario Madonna de Fatima (Frati Minori)

Itália Cremona Cremona Santuario di Maria Pellegrina

Itália Fidenza Filippazzi Santuario Madonna de Fatima

Itália Genova Monte Fasce Santuario Madonna de Fatima

Itália Gubbio S. Girolamo Gubbio (PG) Santuario Madonna de Fatima

Itália Milano Seveso Santuario delle Aparizioni della Madonna de Fatima

Itália Monreale Carini Santuario Madonna de Fatima

Itália Nicosia Nicosia (EN) Santuario Madonna de Fatima al Calvario

Itália Nocera Inferiore-Sarno Pagani Santuario Madonna de Fatima

Itália Nuoro La Caletta di Siniscola Santuario Madonna de Fatima

Itália Perugia - Cittá della Pieve Cittá della Pieve (PG) Santuario Madonna de Fatima

Itália Pescara-Penne Pescara Santuario Cuore Immacolato di Maria

Itália Potenza-Muro Lucano-Marsico Nuovo Maratea (PZ) Santuario Madonna de Fatima

Itália Reggio Emilia-Guastalla Campagnola Santuario di Maria Pellegrina

Itália Salerno-Campagna-Acerno Badia di Cava Santuario Piccola di Fatima

Itália Susa Sant’Ambrogio di Torino Santuario Madonna de Fatima

Itália Taranto Talsano Santuario Madonna de Fatima

Itália Tivoli San Vittorino (RM) Santuario e Istituto N. S. di Fatima

Itália Torino Fioccardo Santuario Madonna de Fatima

Itália Trani-Barletta-Bisceglie Trani (BA) Santuario Madonna de Fatima

Itália Trani-Barletta-Bisceglie Barletta (BA) Parrocchia - Santuario Cuore Immacolato di Maria

Itália Treviso Marteggia Santuario Cuore Immaculato di Maria

Itália Trieste Trieste Santuario Tempio Nazionale e Maria Madre Regina

Itália Trivento Barnoli del Trigno (IS) Santuario Madonna de Fatima

Itália Ugento-Santa Maria di Leuca Tricase (LE) Santuario Madonna de Fatima

Itália Ventimiglia-San Remo Coldirodi-San Remo Santuario di Maria Pelllegrina

Serviço de Estudos e Difusão (SESDI) do Santuário de Fátima – Apartado 31 – 2496-908 FÁTIMA  – sesdi@santuario-fatima.pt
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Luxemburgo: longe, mas de alma
e coração em Fátima

Argentina: Nossa Senhora Rainha
da Paz e das Famílias

Queridos Irmãos
A Paróquia de Nossa Senhora de Fátima 

da cidade de Santa Fe, na Arquidiocese de 
Santa Fe e da Vera Cruz (cidade sede), Ar-
gentina, começou a viver o Ano Jubilar com 
motivo das suas bodas de ouro, a celebra-
rem-se em 5 de Outubro de 2008. 

No início do mesmo (ano jubilar), no pas-
sado dia 5 de Outubro, o Senhor Arcebispo 
D. José Maria Arancedo presidiu à Eucaris-
tia, com uma numerosa participação de fi éis, 
na qual a comunidade honrou a sua Mãe e 
Padroeira coroando-a como Rainha da Paz 
e das Famílias.

A coroa foi oferecida pelo Santuário de 
Fátima em Portugal, trazida por uma jovem 
da Paróquia. A coroação esteve a cargo do 
mesmo Arcebispo e, para concluir, projecta-
ram-se imagem de Maria, dos pastores teste-
munho das aparições, do milagre do sol, etc. 
etc. Tudo isto enquanto o coro da Paróquia 
de S. Roque entoava um reportório de cantos 
marianos.

Para o ano jubilar estão previstas diversas 
actividades religiosas, culturais e desporti-
vas. (…)

Desde Santa Fe, Argentina, da Paróquia 
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Eram perto de mil os cristãos pre-
sentes na XX Peregrinação em honra da 
Virgem do Rosário de Fátima. O tema 
que ressoou nas ruas da cidade luso-lu-
xemburguesa de Esch-sur-Alzette foi: 
“Maria Mãe das famílias - Eis a tua 
Mãe...”

Um evento organizado pela Comuni-
dade Católica de Língua Portuguesa de 
Esch-sur-Alzette, no sul do Luxembur-
go, animada pelo missionário dos por-
tugueses, P. Miguel Dalla Vecchia. Foi 
um momento  muito forte de comunhão 
eclesial entre cristãos de origens dife-
rentes e testemunho público da religiosidade 
popular mariana. E, não só em unidade entre 
a comunidade portuguesa, mas desta com a 
caboverdeana, a italiana e a luxemburguesa 
pois as paróquias da cidade associaram-se ao 
acontecimento que assinalou os 90 Anos da 
Mensagem de Fátima. Longe, mas sempre 
com de alma e coração em Fátima!

Presidiu à Solene Celebração Eucarística, 
Monsenhor Mathias Schiltz, Vigário geral 
da arquidiocese do Luxemburgo coadjuvado 
pelos missionários que servem as várias co-
munidades. Foi ele que há vinte anos entro-
nizou com D. Manuel Martins, bispo eméri-
to de Setúbal, então presidente da Comissão 

Episcopal de Migrações e Turismo, a pri-
meira imagem de Nossa Senhora na cidade.

Para marcar os vinte anos da Procissão/
Peregrinação e os noventa anos das apa-
rições na Cova da Iria foi abençoada uma 
nova imagem da Virgem oferecida por uma 
família. A outra imagem será oferecida a 
uma comunidade paroquial vizinha. Durante 
a procissão foram distribuídos lenços solidá-
rios alusivos ao dia com a imagem estam-
pada da Virgem Branca cuja receita reverteu 
a favor das vocações de um seminário da 
Cidade do Cabo, na África do Sul, onde se 
preparam missionários scalabrinianos para 
os migrantes.

Padre Rui Pedro

40º Aniversário
de monumento
em Namaacha

No dia 13 de Agosto de 2007 ocorreu o 40º 
Aniversário da Inauguração do Monumento 
ao Imaculado Coração de Maria na Paróquia 
da Namaacha, na província moçambicana de 
Maputo. Este monumento está implantado 
mesmo em frente do Santuário de Nossa Se-
nhora de Fátima daquela vila.

De acordo com informação do P. Manuel 
Henriques da Silva, a primeira pedra do Mo-
numento ao Imaculado Coração de Maria foi 
lançada e benzida a 13 de Maio de 1967, pelo 
então Arcebispo de Lourenço Marques (hoje 
Maputo) D. Custódio Alvim Pereira, recente-
mente falecido em Roma. 

O mesmo Prelado fez a inauguração sole-
ne, três meses mais tarde, a 13 de Agosto de 
1967, por ser Domingo. “ (Este monumento) 
Foi uma homenagem à Virgem de Fátima, 
aparecida na Cova da Iria há 90 anos”, recor-
da o Padre Manuel Henriques da Silva, que, 
para além da informação sobre o monumen-
to, nos enviou também a foto do mesmo.

Nossa Senhora de Fátima vos saudamos em 
Cristo e em Nossa Senhora de Fátima.

P. Hugo A Dalla Fontana, Paroco.
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Bispos consagram a Europa a Nossa Senhora

Ícone russo entronizado
na Capelinha das Aparições

O ícone russo de Nossa Senhora de Fátima, oferecido ao Santuário de 
Fátima durante a peregrinação de 13 de Maio, foi entronizado na Capelinha das 
Aparições, às 9h00 do dia 13 de Julho. 

Na ocasião, o capelão do Santuário e director do Serviço de Peregrinos, P. 
Virgílio Antunes, afi rmou, após recordar a aparição de 13 de Junho de 1917: 

“Há, sem dúvida, nas palavras de Nossa Senhora (em Julho de 1917), a ma-
nifestação de uma amorosa solicitude por toda a Igreja do Oriente, a que o Papa 
chamou ‘o outro pulmão da Igreja’. Por esse motivo, 90 anos depois, entroni-
zamos na Capelinha das Aparições, o Ícone Oriental da ‘Santíssima Virgem de 
Fátima’. Pedimos a Maria, Mãe de todos os cristãos do Oriente e do Ocidente 
que continue a velar sobre nós”.

No ícone, Nossa Senhora tem o Rosário na mão direita e, na mão esquerda, 
está escrita a palavra “Coração”, rodeada de espinhos. 

Além da tradicional inscrição “Maternidade Divina de Maria”, tem ainda a 
seguinte explicação: “Ícone da Santíssima Virgem de Fátima. Em ti, a Unidade”, 
que recorda a vocação ecuménica da obra.

A ideia de realizar este ícone começou em uma viagem a Moscovo no ano de 
2000, mas só em fi ns de 2002 o projecto se desenvolveu, pelos esforços de um 
sacerdote católico e um iconógrafo russos. 

O ícone apresenta-se como um símbolo de gratidão da Rússia para com a 
Virgem de Fátima.

No dia 6 de Outubro 2007, 
os presidentes das conferências 
episcopais da Europa, reunidos 
em Assembleia-geral em Fá-
tima, consagraram a Igreja da 
Europa a Nossa Senhora.

No fi nal da procissão das ve-
las, D. Jorge Ortiga, presidente 
da Conferência Episcopal Por-
tuguesa, explicou aos peregri-
nos presentes no Santuário que 
os bispos da Europa estavam 
reunidos em Fátima para re-
fl ectir “sobre as realidades das 
nossas igrejas da Europa” e que 
neste encontro tinham tomado 
consciência “das várias dinâ-
micas que motivam o trabalho 
da Igreja nesta hora de esperan-
ça”.

De seguida, os bispos reza-
ram a Maria para que olhe pela 
Igreja da Europa: “Maria, Nos-
sa Mãe, olha pela Igreja da Eu-
ropa que confi amos ao teu amor 
materno, para que possamos 
estar abertos à Boa Nova, viver 
em paz e em harmonia. Dai-nos 
a graça de acolher os estrangei-
ros, de sermos generosos com 

os pobres, os sem casa e os desemprega-
dos, para que possamos proclamar com 
alegria o Evangelho da Esperança”.

Na mesma oração, os presidentes das 
conferências episcopais da Europa en-
tregaram as famílias, os jovens, os ido-
sos, os mais frágeis na mente e no corpo, 
e todos os doentes ao Sagrado Coração 
de Maria.

A fi nalizar esta oração, escrita du-
rante o encontro em Fátima, os bispos 
entregaram a Nossa Senhora a Igreja 
na Europa para que “sejamos testemu-
nho da santidade de vida, custódios da 
criação de Deus, portadores de paz e re-
conciliação e servos fi éis de Jesus Cristo 
que Se consagrou a Ele mesmo ao Pai 
dando a sua vida para apagar os nossos 
pecados, abrindo o caminho para a vida 
eterna. Maria, Mãe da Igreja, reza por 
toda a Europa, reza por nós”.

No Livro de Honra do Santuário de 
Fátima, o presidente do Conselho das 
Conferências Episcopais da Europa 
(CCEE), o Cardeal Peter Erdö, primaz 
da Hungria, escreveu: “Por ocasião da 
Assembleia Plenária do Conselho das 
Conferências Episcopal da Europa con-
fi ámos o nosso continente à intercessão 
da Virgem de Fátima”. 


